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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar

processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo .

EMENTA: Fonnalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Humaitá - AM

••

24/08/2006

Atenciosamente,

Teima Alencastro
Secretária de Curso de Educação

Ilmo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal
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Estado do Amazonas
PODER LEGISLATIVO
CÂMARA MUNICIPAL DE HUMAITÁ

TERMO DE ADESÃO

'.•

••

A Câmara Municipal de Humaitá - Amazonas, através de seu Presidentc,
Vereador José Edmee Brasil, portador do CI nO 0542329-5 SSP/AM c CIC n"
202674012-72, esta aderindo, a partir desta data, ao Projeto Piloto de Modernização do
Programa lnterlegis I Senado Federal.

J-1umaitá,26 deJ'unho de 2006.,,'

~

V"~'Vereador José me ra 11
Presidente da Câmara ntpa e J-1umaitá.

Senado Federal.
Secretario Especial da Interlegis - SINTER
Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegis.
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federal
CEP 70. I65-900 Brasília - DF

Câmara Municipal de Humaitá. Praca Beniamim Constant. 46 Centro CEP 69800-000.
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE HUMAlTÁ - AM

NO PROGRAMA INTERLEGIS I PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° QLll' 12006 - INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

• PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, à vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora n04, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Direto~. /

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Cãmara Municipal .

de Humaità - AM doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Praç

Benjamin Constant, n° 46, Bairro Centro, CEP 69.800-000, Humaitá - AM, CNPJ

• 04.157.467/0001-09, neste ato representada por seu Presidente, Vereador JOSÉ EDMEE

BRASIL, CPF 202.674.012-72, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei

n.o 8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Interlegis',I l .
~I1AftN.--
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:
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1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

• 111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização.

I

I

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação d~1

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR, ~

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o dispost

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este
Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira. II , I
~W(\ I,
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUIÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis. á CASA LEGISLATIVA os bens destinados á utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

•

•

11-

111-

IV-

V-

desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no /f j/
trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa. Y
viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, á sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos; tlLIl,... /L
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

• IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA '

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação especifica~. /V
divulgando-os; Y

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VI11- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS; ~llM l,
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x- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSiÇÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, Com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste
Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos - /

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento d~S V
obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal\U(.lí".\-
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos. V
Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, aV

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicítada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o periodo de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantír a continuidade do previsto na Cláusula primeira~W\ ,~
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•

•

Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveís, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA. DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vígência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA. DA RESCISÃO

A rescísão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínímo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defes~;~[)!" \r

:/
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111- judicialmente, nos termos da legislação especifica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA. DAS DISPOSICÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

'''t~

as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

11-

111-

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos. ~IY"" V
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLICAÇÃO

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA. DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

• E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

de 2006.Brasília,:9Cl de ~

J/ié Ed,t;ee Brasil

presíde~' da/~mara Municipal de
Humaitá-AM

/~~- :~àJmMo)0is I
Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

• ,-~aciel da Silva Maia
Diretor Geral do Senado Federal

Testemunhas:

,t~ L, ,

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Moac Soa es Nonato

RepresentantE! da C SA LEGISLATIVA

CPF 026.8

1

2.322-20
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Estado do Amazonas
PODER LEGISLATIVO
CÂMARA MUNICIPAL DE HUMAITÁ

PROGRAMA INTERLEGIS
PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

"Rubrica

DADOS DA CASA LEGISLA TIVA PARA CONFECÇÃO DE CONVÊNIO

CÂMARA MUNICIPAL DE HUMAIT Á - AM.

•••••..

, .1

END.:
BAIRRO:
CEP.:
UF:
CNPJ:

PRES.:
CPF:

PRAÇA BENJAMIN CONST ANT, 46
CENTRO
69800-000
AMAZONAS
04.157.467/0001-09

JOSÉ EDMEE BRASIL
202.674.012-72

~•.,
, '.

TESTEM: MOACY SOARES NONATO
CPF: 026.872.322-20

Câmara Municipal de Humaitá, Praça Beniamim Constant, 46 Centro CEP 69800-000.
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Poder Legislativo

CÂMARA DOS DEPUTADOS
DlRETORIA-GERAl

DIRETORIA ADMINlSTRATIVA
DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRJMÔN10

EXTRA.TO DE: T[R.\IO ADITIYO

Proc. I~O.5RR:().l_EsrECIE: Aditivo n" 20041112.2 j;nnad" com a
PMII PRODUTOS MÉDICOS HOSPI1ALARES UOA. OBJETO:
Fornecimento de malcrial de laboralório descritas no, il,"", J I. 32. D.
35 c 36 do Coo<-;!, nOOROI04. FINALIDADE DO ADITIVO: Indu são
do IXpar.arncnln Médico enmo ó:-g;;o fi""ali,.ador da carta-conmllo C
,up •.•."s."ã" de n.HJ~-~I"i'ema c Ires cen!esimo' por oco",) do ,'alor ini-
cialmente .nn",nado. VALOR TOTAL DA SUPRESSÀO: RS2U7.0n
(duzenlos c ,,"C ocai'l. AMPARO LEGAL Anig.o 6';. ~1", da Lei n"
~_(,(,(,."'n.corrc,pondcnlc an anigo 113. *1", do Rq:mlamcnw dos Pro-
ccdi"",mO" Li,-ilalóriC'!-da Cimara dns Dcpmaoo.. (AIO da Me,", n°
~O,'OI1.\'ALOR TOTAL: R$24.655.ro I"ime e qualro mil. ,ci,eenlQ, e
cinqüenta e einro rcai'l. EMPENHO: 200(,NEOOlIl!N, CLASSIr-. OR-
ÇAME)\;,-~RIA: - PrOl!mma de Trabalho: 01301055321KWlllOl. A,-
,islêneia l-Icdien e Od~mologiea aos Sen'id,,,"e,"- Empreg.dO!' c ""u,
OependefllC!. . Naeion.l. - Nalureza da D~: 3.3,QO.30 - l-Ialcrial
de Comumo. Pela CO:-.'TRATANTE: EUGENIO DE BORB'" AMA-
RO _ Direlor do lkmap. Pela CONTRATADA: ADR[AN,'" OA SILVA
ALMEIDA XAVIER - Sócia.Di",lora

SE;o.,'ADO F1Wt:RAL
DlRETORIA-GERAL

£XTR.-HOS IJF: Cn~TRATOS

E,pée;e: Com falO CT2()()fi(1075. Processo: fJ0494i/N;_1 Modalicade:
Con,ile n° 1212006. ObjdO: Reform. nos própriO! do SCllailn. Pro-
grfllna de Trahalho: OlOJI0~5140610[)(}1. N'lUreza da o.:spe,;3'
4~'I051. \"i<!i'ocia: inicio: 06IOi/2006 _ Iinal: Na dala da emr;~o do
lernlO de ';;cehimemo defm;li",. SignolMio" 1"'10 Senado fedl:ml;
Df. Aga6el da Sih'ú ~laiú. Direlor-Ge,al. peb. ContralaCa: C~rlú,
Uli"es Siqueira I>-l.ravilh<,.

E,pcei,,: Con"cnio CN20fJ('OJ5. ~lodalid~de: [r.e"igibilidad~. Objeto
ESI.beleeer C reg,,[ar a panicipa,ão da Ca.'a L~i~[ali,'a no Programa
Inter1cgi~' Projclo Piloto de Modcrniza,ão. eonforme ~ lermM d"
Comr'lo de empr6.timo. celebrado enlre a Rcpublira Fed~=i"a do
Bra.~il e o Banro Intcrnmerirano de De"Cll\'oh';olento - mo. As.
Sir,alUra: 30:06,i2006. Vígf:ncia :a contar da dala d. a"inalUra. eom
vigêr.eia "'lui,."IClllr á dura,ão do ProgronJa [nlerlegi.,,' PPM. Sig--
nntário: pclt:>Senado I'ederal: Df. Ag-aeid da Sih'a Maia. Diretor-
GeraL pelo [ntcrlcgis: Senador Efraim Morai,. pela COl1lratula: Cã-
m~ra Muniripal de Picui/PB; Vereador Aldemir Alws ce I'olaccdo

Espfcie: Co,,,ênill CN~O](' Mod.!idaile: lnexigibilidade_ Objeto
E<.lahclecer e ",guiar a panieipa,ão da Casa Legi,lativa no Proçama
[nlerlcgi,{ Projeto Piloto cc Moderni""çào, eonforn,e o, termo, do
Corotratú do rlTlrn4.limo. eelehrado ontre a Rrpublio" F~"<!"rali"a do
li!',,,iI ~ <, [!;";;'ú Irlleramorioln« de Dcror,~,,,,I,'il'T>On',,_ fllIl. ,\<.
,inolllm: ~1l'fl<',!2IKI6,\"I'cnci" '" EUI1I",,lo J",la d~ a"in"lllr". com
,'igêneia equivaleme â dura,ão do Prugmma 1r",,,I,,!,i,,' PPM. Sig-
nalari,,: pdo Senildo Fodera[: Or. Al'aeicl da Sih'ú Mai •. Diremr-
Geral. pelo Inll'rlcgi" Senador Erraim Morai,. I"'la Co~trnlada: Cã-
mara Munirip;ll de PrlTolinaiPE: \'erctld"r [)eil"", freire Mororo

Espécie: ("I1O\,,,,lioCN2006fJ3i. )'{odalidad,,: ]nc.xigibilid.dI:. ObjelO"
ESlabelecer e regular a part;eipação da Ca,a Lqti<,llIIi\'a n" Programa
lnlerleg~' ProjclO Pik-", de l-lodemi,.a,âo, ronfonl1e o' lenl1O> do
Contrato di: cmprc\lim". eelrbrado entre ú Rcpubliea Fedemtin do
Bra,il e o Banco lnteramerieano rle [)c",n"oh'imrnlo • R[[J. A,.
,inarura: JOill('1201l6. \'i"ência :a conlar da d'la da as,in.IUra. com
\"ig<'rlóa cqui"alenle á dumçiio do Programa Interlegj,r PP)'1. Sigo
natário: pelo SClIadO Fedcra[; 0:-. A~aciel da Sil"o Moi•.. [Jircwr.
Ge".L p~lo ]nterle~is: Senwllr [fr2i';; Mo",is. pel. COnlrlllado: Câ.
mara )"iuniripal d~ S;;o Mme",'ES: Vereador Paulo Rodri~'Urs de
Mano>

Espéeie: C<'l1"ênio CN20060J~. l-lodalidade: Inexigibilidade. Ohjrlo:
hlahcleccr e regu[a.- a pMIicipa,io da Casa Legislaliva no Programa
Inlerlegis' Projrlo Pi[mo de "--1ooemiza,ão. eonforme ~ lcntlO' do
Conlralo d~ empr6.limo. celebrado entre a Rcpublira Fedc;-,ui"a d"
Bra~il e o Ba",:o [ntcramerican" de De,em'ohimento - B[D_ A<_
sinatura: ].(j,1)6i20'lf>.Vig-fnein '3 con\:3r da dala rla "",inalura. ,út1\
,'igcneia cqui"aIClllr á duraeão do Programa Imerlegi~1 PP;\l. Si~.
n~torio, pelo ::icn;,do f~d,ral: Or. Agaeic[ da Silva Moia. Di:rt<Jr.
Urml. pc10 Interl~gi" SClIador Efmim Morai,. pela Com ralado: Cii.
mara )'l\lnic;pal de QuixadálCE - \'crcadN J",ê Kle!>er Bezerra Caro
nei", JUniM

E:"pt~ie: C",)\'~ni" CN20060W. Mooalidlidc; [ne~igibilidade. ObjrlO'
E-<:-al>clecerr regular a panicipaeão da Ca," Lrgi.lali"a no Progr,1mo
!nlerlrgi,' Projeu> Pilmo de Moder~i,ação. conforme", lermO" do
("omralo de empré'limo. eclehradn emn: a Republica I'ederativa do
Brasil e n Banco Intrrameri~.no de DC!-Cl1nll"imenlo - B[I), A"i-
natura: 3Il'06J.'l1l6. Vigência :a conlar da Cata da ~inalura. co:n ,'i.
gi'ocia cqui,'alCllI~ á duração do Pmgr'ITIa Imcrlc,>,:i,!PPM, Signal.irio'
pe[o Senado Federal: Dr. Agaeid da Si[". Maia. DirelOr-GeraL pelo
["!Cr!cgi" Senador Efraim Morai,. pd~ Comra13da: CâmMa Munieipa[
de SobraLiCE . V~reador Franei~ro Adaldê<-io Li"hMC!'

Espécie' CfY.'I'CnioCN2006040. Moda[idade: ln~xigib;licadc. Objew
Estahelecer e regular a pMIieipaçiio da Ca.\a LcgL.lali\"a no Programo
lnlrrlegi,; ProjMo Pilúlú de Modrrniz"-Ção. con!orme o, IcrmO:>S(\(I
C"mrnl" de empristimo. celebrad" cctre a Republica fedcrati'lI de>
Br~i[ C O Banco [memmcnrano de Dc~~n,'ohim""lo _ BID. As-
,inarura, JfJ.'OóI2IK)("Vi:;ência :a conlar da dam da ."in~l"ra. ~om
vigência equi,'alente á durndio do Programa [nl.er[~i.,I, PP~-l: Sig-
nal.ino: pelo Sonadn Fedl:ral: Dr. Agac",l da S,hll Mmo. Dtrel"'.
GemI. pel" InH,rlcgi>: Senador Efmim Momis. pela Con,ramda: Cii-
marn ~lunic;pa[ de Araç-agi.PB • Vereadora M.ri. das Gra~"(t! de
Andradc f",aea
Espécie: Com-cnio CI"2111)('041.M"dal;d2.dr: lr.e~igibilidadr. Ubjeto
Esmbelceer e rcyular a panieipa,ão da C~a lrl'i,la,i,'~ "" Prc>gr"ma
[aterlcgi.',' Pmjelo Pilolo de Modernizo,ão. eor.forrne o~ tCnl1O"do
ComralO de cmprcsli",o, eelrhrado entre a RCpllb[ica Frderali"a do
Bmsil e o Banco I",crame,ieano de Dcscnyoh-imcn\o • B[D. A.<.
,iQatura: JrJlO(,/201Ifl,Vig;;ocia :a eonlar da dala da a,~ir.atura. eom
"igcnria "'lui,'alentr á duração do Programa Int~rlegi'-' PP,\l. Sig-
nal.irio, pd() Sc-naco f~eral: Dr. Agaeiel da Sih'a ,\laia. Direlor.
(iemL pclfl lntnlcgi" SellailOr Errajm Morais. pela C<>mralada: Câ.
maro Municipal de Oi\'inOpolis!MG • \'e=dor Edson Jo,. dr SOlL'"

Espécie: CCII",cnio CN2()()(,()42. Modalidade: Inexigibilidade. OI1jelo'
ESla!>eleu:r C regular a partiripa,ao da C~a Legislmi,." no Programa
l~lerlcgd Projrto Pi[olO de Mooemi7ação, co"fnrrne o, lermos do
Contratn de emprt~lim(). edehrad" enlte a Republlea Fedcmli,,, do
Bm,il e O Bane" Inl=ericann d, Dcscn'nkimcr.lo - BI[) . .',,«;.
nalUra: 30.1(161100<>.Vigcncia :a ront.r da dala dJ assinalura. CO:Tl,'i_
geneia equival""le á dumção do Progmma Inlerlcgi~' PPM. Signalário
pelo Srnado federa[: Or. Al,'1\eiel da Siha Maia. Dimor-GeraL pelo
[mcrkg-i" Senador Erraim Morai,. pela Conlrattlda: Câmara Municipal
de Oum Prel(},MG _ Vereador Wnndcrle)' RO<..<iJlI\\ior.

Espécie: Co,,";;o;o CN200604J. Mod:ilidade: Illexigihilidade_ Objelo
E"abelrc~r c regul~r a parlieipa,Jo da Casa Legi,12liv. no Programa
lnlerlcgi>l Projeto Piloto de MoJernizaçãn. eonlimn •...0< lermo." do
Contml" de en'pr6.limo_ celcbmd" entre" Rcp"blira federati,,, do
Bra,il r o B<Ulro lntcramcrieano de De",n"ol',menlO - BID, A~-
,inatura: JIl'fJ6,-:!fl(I(,."'igenria :a rnnlar rla dam da ""inJII,rJ. com
,'ig""ri~ e'lui"alenic á duraeào do Programa Inlerlcgi,1 PPM. Sig-
natário: pelo Scnado Federal; Dr, Agariel d. Sil\'a Múia. Diretor-
GemI. pelo bcrlcgi<: s"nador Efraim Morai,. pd. Conlm~1d", Cã-
mara ~lun;eip"1 de Aniru.'GO - Vcr,:adoT AnlOnio A"gu,to 5<",,,,,,

E",trie: Coo'~nio CN2flO6ó1-l.4.Modalicode lnexigibi[idade. Objelo;
E-<Iabele::rr e regular a parlieipa,âo da Casa lcgisl"-'i\'a 00 Programa
[nterlegis' Projelo Piloto de Modemil.a,i!.o. e"nformc o, termos do
Commlo de cmpr~~limo. relebrado "mre a Rrpub[ie-a Federaliva du
8rrn.il e o na"co lnt.>ramericano de De",rl"okimcnlQ - BlD. A,-
~i!latu,a: 30106/2006. Vigência ;a contar da dala da a<;,~i"alura.com
,"ig~nei. equi"a!cntr á du.-...ilo do Programa [nterlegi>J PPM. Sig-
natário: pelo Senado Eroeral: Dr. Agoeid da Silva Maia. Dir"'or_
GeraL p"lo I!:terlegis: Senador Erraim MQI1Iis. pela C"ntral.da: CO-
mara Mu!:ieip31 de Doornoos/MG • Vereadora Margarida Moria Fon-
lanello Gaiger
Esp&-lc: Cor"".:ni,, (:N,llI)M~~, M",!nlitlarlc: I,,",i!,:ibilidade. Ohjein
hwl>clcecr e regular a partieipaç-;1o da Cu," Lrgj~lali,'o nn Prugroma
Inl",lcg;~r Prujc10 I'i[olo d" M'Hlernir.leilo. "onror",,, ,'" lermo, do
C"mIm" de rmpré'limo. celebrado ClI1reo Rcpubli." FederaJi,a dn
8rnsil e " 8aneo I"tera"",rie.no dr O=vol"imemo • BID. A>:Ii.
nal"m: .10.'06/200<>.Vig<'lIOia:a comar da dala da a~inalura. roo, "i-
~õnoi~ cqUiVa[ClIleá duração co Programa Imerlegcw l'PM. Sigr:auiri":
pelo Sen.do federal: Df. Agaciel da Sih'a Maia.. Di,.".",r_Gera1. pelo
Imerlrgis: Senador Elrajm Morai,. pela Commlnda: Câm.", M"nicipal
de CaMinha'. Se: "crcaoor Silmar L"iz Gobno"ki

Espéoie: Co".,"'in CN2oo6(\46. ~lodalidadr: [ncxigibilidade. Ol-,j"'-O'
E'lahcleccr e regu[ar" ronieipaçã" da Ca<o Legi,lali,." no Programa
Interlcgisl Projel" PilOlO de Modernização. eOnrOnl1e os lcrm~ do
ContraIO de empr61imo., eelebrado cnlre a Repuhliea Fedemti,,, do
BraSIl e o Bmteo Imemmcne""" dr De:;en'ol,',mento - BID. Assi-
naIura: ]0.'06'1006. Vig.:ncia :a com"r da d,ll' da a«;inatura. com ,'i-
gcnria "qui~'alenle á dum,ào do Programa !Jllrrlegi<J PPM. Sign.lario:
pelo SClIadOfcd=l: Dr_ Agacicl da Siha .\1aio. Direw-Geral. pelo
lnterlegi" Senador Hmim ~lorais. pela Contratada: C.ãmara M"niripal
de Apuearana- RR: vereador loiio (~n.-io:>sdc O[i,'eira

'(Espéeie: Con"cnio_CN2006047 .. l-1odalid.dr: Inr:<i~ibilid"de. Ot>jc;o'
Estabelecer e "'g"lar a !",ni~ip"e!.o da ClI.<aL"gislali," no Programa
Inter1c~i", Projeto Pilo", dr Mode"';72,iio. ~onlonl1~ 0$ tcrrnú' d"
Contrato de empn'sli",,'. ~'elcbrad" "nlrt a R''Publica Federali,'" do
Brasil e " B"",~) lnteramericano de Dcscn"olvimenlu . BlD. A,.
,inalura: 3IH*,~IK'6. Vigêneia '" conlar da daw cn o"in,"""'. eom
"ig-ê""i" ~"'lui,'alcTl'c á durarão do Programa [nler[esi" PP)'l. Sigo
no:ário; pdo Senado federal: Dr. Agaeiel d" Sih"ll Maia. f)irelor_
Ger,ll. pelo lnle,legi~:~ador Efraim M"mi •. pela Conlrolada' Cã-
mam ~lun,c'pal de.Humailá-'":"AM'Twreaoor Jose Edmce Rra",1

Espéeie: Cnnvênio CN~0f1604lt. M,Kiúlidade: Inexigibilidade. Objelo
E'l"belecer r regular ú paniripaçiio da Ci<a !.egi,btiva !lO Pmgroma
[m"r1egi.<J p",jc,n PilolO de Modernj!.açiin. eo"roml<" o' lern"" d"
Conlralo dr rmpr6limo. ",kbr.ido entre a Rep"hlica federali"a do
Bra,il e o Banm [ntemmrncano de l)escn,'Glvimrmo - BlD. ,\,-
,inalura: JO'~OO<>. Vig.ênrja :a eonlar da dala da a";n."num, ""n,
Y'igenóa cquivalente iJ Gura,ão do Pr".•",mma lnterlegi,1 PPM. Sig-
nauirio: relo Sen.do Federal: Dr. Agariel da Silva Maia. Diretor-
Geral. peln Inlrrlcgis: Senlidor Efmim "lorais. pcla Conll"alada: Cá-
mltrll Muaicipal d-> Rorair.opóli,<_ RR: wreador Geraldo M~rj" da
CO!'la.
hpéeie: Con','nio CN20061l4'1. Modalid.de: Inexigibilidade. Objeto
E'labeleeer e regular. p:mieipaeã(} da C",o Legislaliq no Programa
Inlerkgi,,' Projelo Piloto de Modernização. conr"r:ne o, IrrnlOS dn
C()\\lmlO de rmpréstimo. relrbrado enlre a Rcp"blica Federati,'o dn
Brasil c " 8ap.eo lmeramcricall" de [)~,en\"(\h-imClllo - Blll. 11,-
,inatllra: JfJlO(,'2006, Vigcneia :a ronlar da dOia dn a"ina'ura. com
"igenein equi,'a"'nl~ á d"raçlo do Programa Ime,kgi,r PI'I>1. Sig-
nalMio: pelo Senaeo Federal: [),-, 1I1'açiel da Sih'a Maia. OirelOr-
Geral. pelo lnterkgi,<: Sen.dor Efraim Morai.". pela Conlramdo: Cá.
lnara )'-1unieipal de Agudo- RS: ,'~readora Claudole Oj"." Grcllmann
HolTmann

Espécie: Con.'rnio CN2(~1f>()50.Modali,Jade: ln",igihilidaile. Objelo
E'ta!>eleccr ~ regular a paniripa,ao da C",a Legi,laLi\'~ nO Pro•.""om,,
Interlcgi>.i ['mjeto Pilou, l1c Mod •...rni'.a"'''. ronforme M term,,' du
ContrnlO dr emrr6limn. eclrbrndo cmer a Rrpnblie" Federali,'a do
8rasil e O 80nco [nlcramcric""o de [)=ml\'imento - mo. A"i-
nalura: JfJm6!~OO6. \'i~('ncia :a contar da d'la da assinalura. eom "i.
genri. equivalente á dural'iio do Programa [mcr[cgi,1 PPM. Signatár;l)
pelo Senaeo federal, [)f. Agaricl da Sil,'" ,\laia. Direlor--ücral. pelo
lnt~rlegis: Senador Eli1!.,mMorai,. pela Co",ral<,da: Cã",ora Municipal
de NO'"3 Tribllq.'O- RJ: ,'ercador Pe<1mRogério Vicira Cabral

Esl"'cie: Com'cnio CN~O()6f)51. Mnda[idadr: [m::<ig-ih;[id.~de,Ohjeln'
Esla!>e[ccer c ergular a parlieipw;ão dn Casa !.eg.i,lalj\'a 00 Programa
lnterkgi'-' PmjNo Pilolo de Modrmi,",ão. mnlolTI1e ()! lermO, do
Comralo de emp,,--""imo. l"Ckbrado cntre a Rcp"blica Federati,." do
Bra>il e o Banco lr.leramencano de [)c<,cnY'nl",mrnlO' - BlD. A,SI"
natura: 30iOli.'2oo(,. Vig"neia :a romar da dala da ~SSill3lu.-a.com vi_
ger.cia rqui\'alenle a dur"cão do P:"OgmrnaIntcrlegi<J PPM. SignolMin
pclo Senado federal: DL Agacicl da Sika Maia. llirel(}r.(jer,ll. relo
Inlerle~i" Scnador Efraim Morai<.,pcla Ce>nlratada: Cimam Muni"'i!",[
de C.ajaz.,;r"-<-PB: ""reador MMeos Barro. de Sou,"
E'pê<-ie: C01\\'cnio n,nllIJ(,(J52. ModalidaGe: Inc.,il'ibilidade. Objelo
['labelerer e rcy,,[ar a panicipa,ã<' d~ Ca", 1.egi,lali,'" no P"'g-mma
Inlerlcgi.'-' Pmjelo Pilmo de )'Iodemiznriio. eroro,me "'" Icrm"5 do
Contraio de cmpréslimn. cdebradu enlrc a Rcpublioa Feder.li\'a do
Rra,JI e o Banm Interamerirano de D="oh-imemo . B[[J, A<,-
$inal"ra: ~1}1lJ6'20fJf1.Vigcncia :a ""ma, da da:a da a<;'<'ir.aLura.l"mn
"igência cqui"alenle á dllmção du Pwg-rama [nl~rle!,i<! PP"l. Sig_
nalário; pelo Senado I'ederal: Dr. A~acid da Sil\a Maia. [)irelOr-
Geral. pclo lmcrlegis: Senador Efminl Mo",i,. pela Comrnl~d,1; Câ.
mara Muni"iplll de Parnaíba. PI: ycreador Jow Rali'la Vera<

E'fI"ci,,: C"nvenio L'N2oo6053. ~lodalidade: Inrxigibi~dade. ObjcI,,;
E$tabc[ccer,' regu[ar 3 parlieipação da Ca.<a Logi,lativa no Programo
btcrlegi'" Projeto Pilolo de Modernização_ rnnfnnl10 os lermo, do
Contra\(} de cmprislimo. celebrado entre a Rcp"hlira f •."<!rralln do
Bra"il e o Baneo Imeral11erirano de Dcscn"okim,.nto - 81D. A"i.
natura: JlI'(lN200<>. Vigência :a eontar da daI! d" ""inaturo. com \'i.
gência equi"alenle á d"l"It{ão do Programo lmerlcgi'i PPM. Si~natári"
pelo Srnado Frderal: Dr. Agneid da Si[,'a Maia. Diretor-GemL pdo
lmc'riegi~: Senador Efraim Morai.'. pela Con,ralada: Ciimara Muniripal
de :-10m liambIL"go- RS: vereador Te",",o[o Rri~her1.

f"l"'cic: Co""",,io CN20(l('0:"4. I'olodalidade: Inexig-ihilidatie. Ubje'o
h'n["'lc~:er I' "'gol"r a parliei],,,,,,,u ,b I.',,'a l..cgi,loliYa no Pn,grama
Imerlel"s! Projeto Piloto d~ Modernização. "'nf"'m •...o, ler",O" do
Contm:o d" empreslilllo. tele~rado enlre a Repuhlica Fede1"31i"3do
Brasil e o [lanro [nlrramerirnno de Dc'Cn"ohilTlcnll' _ RID .. "",-
,iualllra, ~Oi()6/21i06. Vigência :a eont~r dú rlala da a.,in.1tum. ""li
,'ig-cneia ~"<!ui\'alcr.leâ duraç!.o d" Pr(>g:ra;na Inlerlcgi,' PPM, Sig-
"atirio: pelo Senado Fedeml: Dr._Aenciel dn $ika "faia. Diretor-
GemI. pelo Imerlegis: Senador Elrain; Mo",;s. pel" Cot:lra,ada: Câ-
mara Municipal de Cririúma- se '"rreado, Sergio Hrrrilio Pachl"w.

hpeeie: Con,'cr,io CN2006055. I'olodalidodr: lnexigihilidade. Objeto
E,lObdeeer e regular, a parliripw;!.o da Ca'3 Legi,lali"a no P"'!'TI'tna
Imerle"i,,' Projelo PII010 de Modernização. conforme o, letlno, do
Conlral" d~ emprc<li",,,. eelcbrarlo entre a Republiea Federali,'a do
8=il e o Banco lntoramcricano de D:-;erwohimClll" - BlD. A,-
,inarura: Jf)lfJ6,'21)()(,.Vigcneia :a ronl.r da dala da al'.inalum, com
\"igcncin cqui,'a!enlc a dU1"3,ão do Programa Imerlrgi,' PI'M. Sif!.
nalário: pelo SClI~do F~deral; Or. Agaciel da Sih'a Maia DjrelOr-
GCTll!.rei" lnlerlegj" Seu.dor Efraim MQI1Iis.pela Commtadn: Cá-
mam Municipal M Ch~peeú..SC wreador Are'lide Eidelis

EspCcie: Con\'"ni" CN2n06056. Modalidade: I~nigibilid.de. Ohjelo
E"abe[""er o reg"IM a p"niripa,ão d~ Ca<a Legi,lati"a no Programa
Im•.••.le:;i."! PmjelO Piloto dr Modemi,.arill,. el1"f"m,c ,"- lerm,," do
CIl"lrolo de cmp":qilll", celcbmdn enlre a RepublirJ Federali,'a <lo
Brn.,il c o Banco Intcrameriean" d•...[)"",",,,,ol"imcnto - BlD. A~.
,inaIUn!: 301U6'ZI)(16,Vigõoci. :a l"On'ar da Jau, da ""inalunL r,)I"
"igencia equi"ú!cme a durnciio d" P"'grnrno Int,",lc~i" PP,\l. Sig-
umario: pcl" Senado hderal: Or. Agariei da Silya Maio. Din:t,,,.
Geral. pelo Im"rlq'i" Scnad"r [[r"i", "-1",""i,. p<la Com ralada: Co-
lnara MuniripJl de üoioerê- PRo "crendo.-- J",ê Lo",,< Rodrigno,
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS À

CÀMARA MUNICIPAL DE HUMAITÀ-AM

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rigido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de dísco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de video on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intei
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 1337200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/110 teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modeio 2950-12



•

•

-- ...-'~'ni:r--.
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1 Firewall Remoto _ Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 R"",ica E;!NDLE I
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

Câmara Municipal de Humaitá-AM
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Introdução
O Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instãncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Intemet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensijicando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tomando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

•

•

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Alessandro Meneses Mesquita

• Email: alessandromesquita@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Câmara Municipal
• End: PRACA BENJAMIN CONSTANT, 46 CENTRO CEP 69800-000

• Telefone: (097) 3373 1870 (097) 3373 1388

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: VANDILSON DA SILVA CAETANO

.• Email: vandilsoncaetano@hotmail.com

• Telefone: (097) 9612 1315

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Valentim

• Email:mvalentim@computeasy.com.br
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Após a Instalação

•

•

Atividade Responsável Data de Data de OK
Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis.

Fc]h<J N°

Prc08SSo N'J J6/(fó-<!£'
Rubrioa . "d
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Diagrama de rede l3 - Câmara lI!unfcipal de Hur'naitá-rvlA

MODEM RAOIO

1921681: 1í24

192.168 11124 hmaM.(i1 (Pix)
.192,168.1.2,'24 outside

hrnasv1J 1

10.3.153,193127

~,
hmasv02

103:153:194127

10.3:153.192127

PCPPIA~08
DHCP•

10:3i153".222f2Tfnside

.-;;7
PCCM,04
OHCP

./S
rélefone IP
OHGP

Impressora,'de Re'de
10,3.153.196/27

•

féitei.por A'lessándro f,Aeneses '1;esquita<ale ssan'dromesquita@intiú1egis,gov:b'i>
0410512007

•

Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
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pdm 1099in9 informational 100
pdm history enable
arp .timeout 14400
global (outside) 1 intérface
nat (inside) O access-list inside_outbound natO~~cl-
nat (inside) 1 0.0.0.0.0.0.0.0 O O

: : : : : : : : : : : : ::: : : : : : : : : :.-: : : : : : : : :": : : : : : : : : : : : :
: Configuracao de roteador-padrao (p/ internet)
route outside"-O.O.O.O Q.O.O.'O 192.168.1.1-1.

timeout xlate 0:05:00
timeout conn LOO,OO half-c1osed 0,10,00 .udp 0,02,00 rpc 0,10:00 h22.5 1,00:00
timeout h323 0:05:00 rngcp 0:05,00 sip 0,30:00 sip media 0:02:00
timeout sip-disconnect 0::02:00 sip-invite 0:03:00-.
timeout uauth 0:05:00 absolute
aaa-server TACACS+ protocol tacacs+
aaa-server TACACS+ max-failed-attempts 3 _
aaa-server TACACS+ deadtime 10 .
aaa-server RADIUS protocol radius.
aaa-server RADIUS max-failed-attempts 3
aaa-server RADIUS deadtime 10 -
aaa-server LOCAL protocol local
http server enable
http 10.3.153.192 255.255.255.224 inside
http 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

no snmp-eerver location
no snmp-server contact
snmp-server community public
no snmp -server enable traps.
f100dguard enable
sysopt connection permit~ipsec
crypto" ipsec transform-set ESP-AES-128-SHA eep-aes-esp-sha-hm.ac
crypto map toSede 30 ipséc-isakmp
crypto map toSede 30 match address outside"cryptomap 30
crypto map toSede 30 set. peer 200 ..199.237.195 --
crypto map toSede 30 set transform-set ESP~AES-128~SHA
crypto map toSede interface outside
isakmp enable outside
isakmp key teste-vpn address 200.199.237.195 netmask 255.255.255.255 no-xauth
isakmp. identity.address
isakmp nat-traversal 20
isakmp policy 10 authentication pre-sha~~"
isakmp policy 10 encryption aes
isakmp policy 10 hash sha
isakmp policy 10 group 5
telnet timeout 5
ssh 10.3.153.192 255.255.255.224 inside
ssh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside
ssh timeout 5
console timeout O
::::::::::::::::::: :
: Sai ~o modo de configuracao
exit
:::::::::::::::::::: :
: Grava configUracao
write memory
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switchport made access
!
interface FastEthernetO/5
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable-
switchport mede access -
!
interface FastEthernetO/6
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access

J
interface FastEthernetOj7
spanning-tree port£ast .
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access .
!
interface FastEthernetO/e
spanning-tree port-fast-
spanning-tree bpduguard enable-
switchport mede access '

!
interface FastEthernetO/9
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede aCCeSs

!
interface FastEthernetO/lO
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard _enable
swLtchport mode access ...

!
interface FastEthernetO/ll
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable ..
switchport mode access .
!
interface FastEthernetO/12
spanning-tree portfast-
spanning-tree bpduguard enable.
switchport. mode access

!
! ! 1.! ! ! ! I ! ! I I ! ! ! I ! ! ! I I ! ! I ! I ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !.! ! ! ! I tI! ! ! !
! Configuracao do IP DO SWITCH
interface Vlanl -
ip address 10.3.153.223 255.255.2~5.224
no ip route-cache
no shutdown

I ! I I I I ! I ! I I I I ! I I ! ! ! ! ! ! I ! I ! I I !-I ! ! !! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 1r ! I
! Conf iguracao d9 roteador padrâd' -. .
1 .
ip default-gateway 10..3.153.193
no ip http server
!
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! I! ! ! ! 1! ! ! I ! 1! !.!LU. I:! ! -'"-l_! I! I ! ! 1! J I ! !I ! ! I !
! Configuracao da senha de. adesso ao switch
! cano CONSOLE LOCAL

vty: CONSOLE VIA SSH/TELNET
! As senhas de acesso ser~o iguais~
!.! l.! ! I ! lI I ! I ! lI ! ! ! I t J ! ! ! I ! ! ! !LI '!_II !!r! ! I! I I I ! ! ! ! ! !
line eon o
password mebag9QuSw
login

line vtyO 4
password mebag9QuSw
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zone nhma. interlegis .gov.br". {
type masterj
file "letc/bind/hma."l.oterlegis .gav:.br" j-

allow-transfer { 10.3.153.194/32;'10.1.2.'0/24; o);
allow-update {,10.3.153.193/32; 10,3.153.194/32; 127..0.0.1/32; l;
notify yes j "

1 ;
zOne

) ;

"153.3.10. in-addr. arpã""°
type master; o" -

f-ile li /ete/bind/153. 3,10. in-addr. arpa il j

allow-transfer { 10.3,.153.1"94/32; ',10.1. 2.0/24; }; ,
allow-update {: 10.3.153.193/32; 10'.3.153.194/32;127. O.0.1/3:2'; l;
~otify Y7'S; . . .

•
zone 1110. in-addr. arpa"n C

type forward;
forwarders ( 10.1.2.45

) ;
10:1.2.23'; l;

SINO - HMA.interlegis.gov.br

$TTL3600
@ IN SOA hma.intérlegis.90V.b!~ vitorçhoi;interlegi~~gov.br
..... ' ' " .
, I , • , , , , • , , , , , , , • I I I , , , , , I ,", • , , • , , oI I I ., I

i Serial

o numero serial deve ser atualizado a çada
do arquivo para garantir "que 0'5. 'serviq.Ç>r.es
"puxem" a configuracao mais nova.

I,

edicao --_
e_scravos

servidores DNS
NS hmasvOl._hma. int-erlegis. gov. br.
NS hmasv02.hma.in~erlegi~.gov.q!.• ~ .

• , , I , , , , • I • I , , • , , , ,

Os dois
@ IN
@ IN

3600
180

7200
360

Refresh
-Retry -
Expire

i" Negative Cache TTL-

...~ .
" •• "" " "" '" I'"

10.3.153.193
10.3.153.194
10.3.153.196
10.3.153:222

A
A
A
A

, Uma linha para cada- maquina com IP estatico.
i Maquinas com- IP dinamico serao aaicionadas
; automaticamente pe10 dhcpc;l(em outro arquivo)
; Exemplo:
hmasvOl IN
hmasv02 -IN_
hmapr01 IN
hmafwOl IN

hmaswOl IN A 10.3,153'.223

.......... ~..~.~.....' .....
I , , , I , J , J I •• , • , J , • , , , I , , , ,

; CNAMES sao atalhos, apelidos de maquinas. -

sapl IN CNAME hmasv02 ~hma. int-erlegis-.gov. br~
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- .•.~::-~
.:':---=-

HMASV02

_.;:...:._,"C
- -

'--~
~~~~
,.:;'._~;:o

SINO - named.conf.local

~--

~~"D6'~~Y',1ºc:,~~~n~t~ú~~~1i"'~~~~:,::~j,~~-;:~~:'~-~'~¥;-
-'::'C'" __ .

'f,--'

;t,: :'.,~-
• i:.-

:'1"-

•

•

OHCPO - dhcpd.conf
-"'" -, -~~

'''~::~~: .'l.>, •••

~- ..
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5} _ Firewall- Appliance, marca CISCO, modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE (CHASSIS, SW, 10
USER, 3DES/AES)

7403

7385

7269

7167

5596
6622
5621
6606
5599
6607 -
5598

5597

5620

7520

DDDfTel Com:
197 96121315

Nº Tombamento:

Nº Tombamento:
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento
Nº Tombamento

Nº Tombamento:

Município:
I HUMAITA

Técnico:
I IVANDILSON

00120A96HVWT

00120A96GL21
412002370

00120A96GL27
412010832

00120A96GL3E
412012896 . .

00120A96GHLR
412002370

00120A96GHE4
412010775

00120A96GKXN
412010306

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Switch de dados remoto, marca ClSCO,modelo 2950-12
Nº Série switch: I 00120A96HW) I Nº Tombamento:

Nº Série Firewall:

Nº Série CPU:
Nº Série Monitor:
Nº Série CPU:
Nº Série Monitor:
Nº Série CPU:
Nº Série Monitor:
Nº Série CPU:
Nº Série Monitor:
Nº Série CPU:
Nº Série Monitor:

• ,Nº Série CPU:
Nº Série Monitor:

2) _Microcomputadores Novadata ND-P500E250Z-SS com Monitor 15"

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
I} _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E230

Nº Série: I 00120A96GHW3

3) _Microcomputadores Servidores Novadata ND-P500-F320Z com Monitor 15" _
Nº Série CPU: 00120A96GHDL Nº Tombamento: I 6169
Nº Série Monitor: 412010732 Nº Tombamento _
Nº Série CPU: 00120A96GHCK Nº Tombamento . 6252
Nº Série Monitor: 412012453 Nº Tombamento --------

4)

6) Telefone VolP - Remoto, marca CISCO, modelo 7905G GLOBAL
Nº Série Telefone IP: 1 00120A96HW14 I . Nº Tombamento:

ANEXO 111

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

7) Nobreak, marca ENERMAX, modelo POWERGUARD - PG 1200 HOME
- Nº Série Nobreak: I 00120A96GZF5 I Nº Tombamento:

ASSISTENCIA TECNICA
Empresa:

1ALBUQUERQUE & VIANA

CAMARA MUNICIPAL
Estado:

IAMAZONAS
Res onsável 'unto ao Pro rama Interle is:
ALBERTOALVES CRUZ TEMO
(Nome completo da pessoa autorizada pela Câmara para realizar o aceite) .

'..•••••••••••••••••••••••••••••It
•••••••••••••••••



7758
7629

pelo aceite na Câmara .

Nº Tombamento:
Nº Tombamento:
Nº Tombamento:
Nº Tombamento:
Nº Tombamento:
Nº Tombamento:

Nº Tombamento:
Nº Tombamento

Ass.:

00120A96HVVLM
00120A96HVVNl
00120A96HVVKL
00120A96HVVKO
00120A96HVVN7
00120A96HVVIU

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

Nº Série Estabilizador:
Nº Série Estabilizador:
Nº Série Estabilizador:
Nº Série Estabilizador:
Nº Série Estabilizador:
Nº Série Estabilizador:

Nome completo (legível) do Responsável:
ALBERTOALVESCRUZ TEMO
Cargo do Responsável:
SECRETARIOADMINISTRATIVO

8} _ Estabilizadôres, marca ENERMAX~rnôdeló EXS 1000 TIB ' Ent.l10/220V - Saída 115V 1000VA 4
Tomadas, com potência mínima de lkva

lO} Rack, marca NOVADATA,modelo NO RACK36
Nº Série Rack: 00120A96HVV45
Nº Série Mon. 9poi 00120A96HVVlJ

9)

ACEITE E RESPONSABILIDADE
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os
equipamentos acima especificados, e se responsabiliza pelo seu z lo, guarda, administração, boa
utilização e manutenção, de acordo com o estabelecido pel us las rceira e quarta do Convênio
celebrado com o Orgão Executor do Programa Interlegis .

'. 1•••••••••••••••••••••••••••••)
•••••••••••••••••
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais

, ,
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem .seguldos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipai para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

-------------------------1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de lkW .
• Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicas ABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

"- •••• - F""

•
T~.

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

---------------------------3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas Imediatamente.

2.3 NÃOABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as Informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Linux, OpenOffice, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@listas.interlegis.gov.br . O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATlD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos;

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1 Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreakj
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao klt básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.~-------------------------7

http://www.interlegis.gov.br.
mailto:gitec@listas.interlegis.gov.br
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô'
menos atmosféricos (ralos ou relãmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma Impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de Inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e'ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da

--------------------------9
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